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O milho é uma das culturas mais exigentes em fertilizantes, especialmente os nitrogenados, sendo 
altamente responsivo a esse nutriente. Cada vez mais, novas tecnologias são empregadas almejando atingir 
altas produtividades na cultura e experimentos buscam alternativas no sentido de avaliar a eficiência de 
bactérias fixadoras de nitrogênio, apontando para um suprimento alternativo deste nutriente. Assim, o 
presente trabalho foi realizado no município de Selvíria/MS, em área experimental da UNESP – Campus de 
Ilha Solteira-SP, com o objetivo de avaliar a eficiência do Azospirillum brasilense na fixação de nitrogênio 
em milho verificando-se os tratamentos com doses e o modo de aplicação de inoculante contendo essas 
bactérias diazotróficas. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso. Os tratamentos foram 
constituídos pela combinação de doses e modos de aplicação de inoculante (1.Testemunha sem inoculação, 
2.Inoculação nas sementes na dose 100mL, 3.Aplicação no sulco de semeadura na dose 100mL, 4. 
Aplicação do inoculante via foliar na dose 100mL, 5.Aplicação do inoculante via foliar na dose 200 mL e 
6.Aplicação do inoculante via foliar na dose 300 mL) do produto comercial ha-1 com as estirpes Ab-V5 e 
Ab-V6 de Azospirillum brasilense. O inoculante utilizado apresentava 2x108 células viáveis por grama do 
produto comercial, utilizando-se a dose de acordo com cada tratamento e com 4 repetições. A semeadura foi 
realizada no dia 07/11/2013 e a emergência de plantas ocorreu aos 5 dias após a semeadura. Utilizou-se na 
adubação mineral nos sulcos de semeadura 250 kg/ha da formulação 08-28-16 e a adubação em cobertura foi 
realizada de forma parcelada. Na primeira aplicação as plantas estavam com 4 folhas completamente 
formadas e foi aplicado 50 kg/ha de N na forma de sulfato de amônio + 2 kg/ha de sulfato de zinco. A 
segunda aplicação foi realizada quando as plantas estavam com 8 folhas completamente formadas e foi 
aplicado 50 kg/ha de N na forma de uréia. Nas duas aplicações logo após a aplicação do fertilizante foi 
realizada irrigação com lâmina de água de 13 mm. Verificou-se que os tratamentos que obtiveram as 
melhores médias para matéria seca de parte aérea foram àqueles submetidos à aplicação de Azosporillum via 
foliar. Para as variáveis teor de N foliar, número de fileiras/espiga, número de grãos/ fileira, peso de mil 
grãos (g) e número de grãos/espiga não houve diferenças entre os tratamentos. Já para produtividade, 
verificou-se que os tratamentos com aplicação do inoculante nas sementes e via sulco de semeadura 
conquistaram as melhores produtividades (11.887 e 11.804 kg/ha, respectivamente).  
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